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O Senado partiu para o corte fulminante 

de despesas e a moralização dos hábi- 
tos-administrativos. Para marcar sua ges-
tão, o presidente Antônio Carlos Maga-
lhães convocou os diretores no sábado e, 
depois de quatro horas anunciou medidas 
convincentes mostrando que vícios e despe-
sas podem ser cortados. 

A proposta de fazer administração austera 
no senado é de grande oportunidade porque o 
Corigresso tem sido de uma arrogância políti-
cã:Insuportável. A Câmara já está pagando 
co x4 aumentos e vantagens as promessas de' 
campanha do seu novo presidente. Estão na 
memória social brasileira episódios que mos-
traram os senadores em atitude de completa 
indiferença pelo clámor público. O caso da 
Gráfica do Senado foi peça desmoralizante 
pai seu desfecho: o seu presidente que man-
ai:1' imprimir material de campanha eleitoral 
précisou de uma anistia pessoal para se livrar 
da.perda do mandato. 

" —O presidente Antônio Carlos Magalhães 
tirou proveito interno e externo da surpresa 
dbit medidas que passaram a vigorar imedia-
tamente: demissões e redução de gastos im-
pressionam favoravelmente. Acaba no Senado 
o desvio de função, pelo qual o concurso 
6"pêcífico para atividade subalterna leva o 
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portador de diploma de curso superior, depois 
de aprovado, a trocar de carreira e ganhar 
vantagens. Os lobistas passam também a pa-
gar pelos serviços que utilizam, de telefone a 
fax, como se fosse obrigação do Senado con-
ceder facilidadçs que representam despesas. 

Soa agradaelmente aos ouvidos do con-
tribuinte saber que haverá auditoria nos di-
versos departamentos da administração do 
Senado e na gráfica, que é considerada a de 
mais numeroso quadro de funcionários e a de 
menor produtividade, além de fornecer aos 
senadores material de propaganda eleitoral. O 
objetivo é, segundo o seu presidente, "despoli-
tizar a administração do Senado, com a ad-
vertência que não será preciso esperar muito 
para vê-la aplicada:"Quem não se gdaptar, 
roda. É o fim daquela prática de ganhar pelo 
Senado e ficar à disposição de outro órgão. 
Agora, quem quiser requisitar funcionário do 
Senado, terá de pagar os seus proventos. 

O Congresso está devendo à sociedade 
um programa de recuperação moral: o novo 
presidente do Senado não prometeu, não 
anunciou, não conversou. O programa é sufi-
ciente para restaurar a imagem da instituição, 
tão carente de demonstrações de grandeza e 
de espírito público. Antônio Carlos Maga-
lhães começou a pagar a dívida moral da 
Casa. É disso que os cidadãos gostam. 
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